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Resumo: 
Objetivo: O objetivo deste estudo foi caracterizar os hábitos auditivos de adultos 

jovens durante a pandemia da Covid - 19 associando à existência de sinais e 

sintomas auditivos e vestibulares.

Método: estudo transversal analítico descritivo. Amostra: a proposta da pesquisa foi 

coletar e analisar os dados, por meio de um questionário padronizado e adaptado 

pelos pesquisadores (2021). O instrumento é composto por 27 perguntas enviadas 

online aos participantes, amostra de conveniência, coletou-se 95 respostas durante 

um período de seis meses entre os meses de junho a dezembro do ano de 2021. 

Foi feita a análise estatística descritiva e para as associações foi utilizado o teste 

Qui-Quadrado e exato de Fisher. Considerou-se como relevantes valores de p<0,05.

Resultado: Foram incluídos no estudo 88 estudantes com média de idade de 24,76 

anos (desvio padrão de 5,7). Dos 88 participantes, 65 (73,9%) eram mulheres e 23 

(26,1%) eram homens. Algumas das variáveis estudadas, como o volume do fone, 

presença de sinais e sintomas auditivos obtiveram frequências superiores a 30% e 

50%.De acordo com os dados analisados na pesquisa, o uso do fone de ouvido, tipo 

do fone, tempo, volume e a condição de isolamento pela pandemia, estão 

diretamente relacionados à percepção dos sinais e sintomas auditivos relatados 

pelos pesquisados.

Conclusão: os sintomas temporários relatados como a presença de zumbido 

31,8%, sensação de plenitude auricular ou audição abafada 48,9%, tontura 30,7%, 

dificuldade de comunicar/entender a fala e sensibilidade a sons fortes 23,9% estão 

associados a fatores como o tipo de fone utilizado, intra aural 64,6%, volume do 

fone superior a 50%, 58,3% e tempo de exposição ao ruído, seja de forma 

recreativa, ocupacional ou acadêmica, de duas a cinco horas por dia 38,1%.

          Os efeitos das mudanças comportamentais devido ao isolamento ​​pela Covid-19 em 

razão da exposição contínua a níveis de pressão sonora elevados, necessitam do 

trabalho de conscientização, a fim de minimizar os sinais e sintomas auditivos e 

vestibulares para prevenir futuros danos à saúde auditiva deste público. A 

redução do volume e do tempo de uso de fone de ouvido, bem como a 

preferência pelos fones do tipo supra aural, podem promover diminuição dos 

sintomas auditivos na população estudada.



Descritores: COVID-19, Adulto Jovem, Audição, Fones de ouvido, Ruído, Sinais e 

Sintomas da audição.

Abstract:
Purpose: the aim of this study was to characterize the hearing habits of young adults 

during the Covid-19 pandemic, associating them with the existence of auditory signs 

and symptoms.

Method: Descriptive analytical cross-sectional study. Sample: the purpose of the 

research was to collect and analyze data, through a standardized questionnaire (TA 

Johnson et al., 2017) and adapted by the researchers (2021). The instrument 

consists of 27 questions sent online to the participants, a convenience sample, 95 

responses were collected during a period of 6 months between the months of june 

and december of the year 2021. For the statistical analysis, the Chi-Square test was 

used and Fisher's exact. Values ​​of p<0.05 were considered relevant.

Results: 88 students with a mean age of 24.76 years (standard deviation of 5.7) 

were included in the study. Of the 88 participants, 65 (73.9%) were women and 23 

(26.1%) were men. Some of the variables studied, such as earphone volume, 

presence of auditory signs and symptoms, obtained frequencies above 30% and 

50%. and the condition of isolation due to the pandemic, are directly related to the 

perception of auditory signs and symptoms reported by those surveyed.

Conclusion: temporary symptoms reported as the presence of tinnitus 31.8%, 

sensation of ear fullness or muffled hearing 48.9%, dizziness 30.7%, difficulty in 

communicating/understanding speech and sensitivity to loud sounds 23.9% are 

associated factors such as the type of headphone used, intra-aural 64.6%, 

headphone volume greater than 50%, 58.3% and time of exposure to noise, whether 

recreational, occupational or academic, from two to five hours a day. day 38.1%.

The effects of behavioral changes due to isolation by Covid-19 due to continuous 

exposure to high sound pressure levels, need awareness work in order to minimize 

auditory and vestibular signs and symptoms to prevent future damage to hearing 

health. of this audience. Reducing the volume and time of earphone use, as well as 

the preference for supra-aural earphones, may promote a decrease in auditory 

symptoms in the population studied.

Keyword: COVID-19 ,Young Adult, Hearing, Hearing Aids, Hearing Signs and 

Symptoms.
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